PARECER Nº 3117, DE 2005

DA  COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 587, DE 2004.

VOTO EM SEPARADO CONVERTIDO EM PARECER NOS TERMOS DO § 5º DO ARTIGO 56  DA XII CRI



O nobre Deputado Vitor Sapienza apresentou o Projeto de lei nº 587, de 2004, com o escopo de obrigar a colocação de placa de advertência em academias de ginástica, “sport centers”, clubes esportivos e similares, sobre o uso inadequado de anabolizantes.  

 

Nos termos do item 3, parágrafo único do artigo 148, da Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 138 a 142 Sessões Ordinárias (de 20 a 24/09/04), não tendo recebido emendas ou substitutivos.


Em seguida, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 31, § 1º da Consolidação do Regimento Interno, oportunidade em que foi aprovado o parecer favorável, de fls.4 a 6, da lavra do relator Deputado Giba Marson.  


Agora, na Comissão de Saúde e Higiene, nos termos do artigo 31, § 4º da Carta Regimental, coube ao relator Deputado Carlos Neder, que por seu turno exarou seu parecer, opinando pela aprovação do projeto com emenda apresentada a fls. 08.  

Da nossa parte, por discordarmos desse entendimento, formulamos o presente voto em separado. 


Conforme já comentado, em linhas anteriores, de acordo com o comando normativo da proposição, ficam obrigadas as academias de ginástica, “fitness”, “sport certers”, clubes esportivos e outros estabelecimentos do gênero a fixarem em suas dependências, nos locais de trânsito e permanência de alunos e freqüentadores, placas alusivas sobre o uso inadequado de anabolizantes em humanos, com os seguintes dizeres: “O USO DE ANABOLIZANTES PREJUDICA O SISTEMA CARDIOVASCULAR, CAUSAM LESÕES NOS RINS E FIGADO, DEGRADAM A ATIVIDADE CEREBRAL E AUMENTAM O RISCO DE CÂNCER”.

                                           Inegável a qualidade da presente iniciativa. Com efeito, não podemos deixar de observar com entusiasmo o espírito que permeia a matéria, sobretudo pelo fato de, primordialmente, resguardar a saúde das pessoas desejosas por um corpo atlético e saudável, mas, ao mesmo tempo, vítimas de uma sociedade, preponderantemente, voltada para os valores estéticos. 


Todavia, nos deparamos com a obrigação de contribuir para o seu enriquecimento, porquanto entendemos a presente iniciativa por demais parcimoniosa e a emenda oferecida é insuficiente para o alerta necessário.

Nesse passo, por primeiro, apenas para efeito de esclarecimento, convém destacar, que os esteróides anabolizantes, na qualidade de medicamento, a base de hormônio masculino (testosterona) com características anabólicas (crescimento) e androgênicas (características sexuais masculinas) são usados para tratamento de pacientes que não produzem quantidades suficientes de testosterona, aos acometidos de anemia, outros de câncer, de reposição hormonal ou, ainda, de atrofia muscular causado por certos tipos de doenças ou acidentes traumáticos.

E assim é porque semelhantes drogas, em razão de seu alto poder terapêutico e de seus efeitos colaterais, não são consideradas ilícitas, porém, para utilizá-las faz-se imperiosa a devida prescrição médica.

Aí está o âmago da discussão, de vez que a perigosa droga tem sido usada, sobretudo pelos mais jovens, de forma indiscriminada e inadequada, ou seja, sem a devida orientação médica e em doses descontroladas, inclusive as de finalidade veterinária, na melhora do desempenho nos esportes, para aumentar a massa muscular e reduzir a gordura do corpo, acarretando inúmeros problemas, entre os quais, alguns de efeito irreversível e até fatal.  


Nessa conformidade, ao nosso ver, a presente propositura, na forma concebida, carece de uma linguagem mais contundente, pois pressupõe a permissividade do seu uso independentemente de orientação médica, ainda que de maneira subliminar, motivo pelo qual, sugerimos a seguinte emenda: 
EMENDA Nº    , AO PROJETO DE LEI Nº 587, de 2004
               Dê-se ao artigo 1º do Projeto de lei nº 587, de 2004, a seguinte redação:

              “Artigo 1º - As academias de ginástica, “fitness”, “sport centers”, clubes esportivos e estabelecimentos congêneres ficam obrigados a fixarem em suas dependências, nos locais de trânsito e permanência de alunos e freqüentadores, placas sobre o uso de esteróides anabolizantes em humanos, com os seguintes dizeres: “É PROIBIDO O USO DE ANABOLIZANTES, SEM PRESCRIÇÃO MÉDICA, POIS PODE PREJUDICAR O SISTEMA CARDIOVASCULAR, CAUSAR LESÕES NOS RINS E FIGADO, DEGRADAR A ATIVIDADE CEREBRAL E AUMENTAR O RISCO DE CÂNCER”.

Desse modo, somos favoráveis ao Projeto de lei nº 587, de 2004, com emenda ora formulada.
a) Pedro Tobias – Relator

Aprovado como parecer o voto em separado do Deputado PEDRO TOBIAS favorável à proposição, com a emenda apresentada.

Sala das Comissões, em 8/11/2005

a) WALDIR AGNELLO – Presidente

CARLOS NEDER – RICARDO CASTILHO – BETH SAHÃO – MILTON FLÁVIO – PEDRO TOBIAS – WALDIR AGNELLO

PARECER DO 1º RELATOR CONVERTIDO EM VOTO EM SEPARADO NOS TERMOS DO § 4º DO ARTIGO 56 DA XII CRI

De autoria do Deputado Vitor Sapienza, o projeto em epígrafe estabelece a obrigatoriedade de constar placa de advertência sobre o uso inadequado de anabolizantes para a saúde dos humanos nas dependências de academias de ginástica, “fitness”, “sport centers”, clubes esportivos ou similares.

Em pauta, nos termos do item 3 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 138.ª a 142.ª Sessões Ordinárias (de 20 a 24/09/04), não recebendo emendas ou substitutivos.

Em seguida, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, na qual foi analisado quanto aos seus aspectos constitucionais, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

Compete-nos, nesta oportunidade, analisar seu mérito, conforme previsto no § 4º do artigo 31 do citado regimento.

Ao fazê-lo, verificamos que o uso indiscriminado de anabolizantes, que são facilmente adquiridos em lojas de produtos veterinários, causa inúmeros problemas para seres humanos. Dentre esses problemas, podemos citar alterações cardiológicas, hepáticas e endocrinologias, além de lesões nos rins e fígado, seqüelas neurológicas e maior risco de câncer de próstata.

Considerando-se que os jovens desconhecem esses efeitos, a colocação de avisos nas academias de ginástica e similares irá conscientizá-los, evitando todos os malefícios, que podem inclusive culminar com sua morte.

Desta forma, não podemos deixar de apoiar a iniciativa. Todavia, com o intuito de aprimorar o texto da propositura, apresentamos a seguinte emenda:

EMENDA

Dê-se ao artigo 1º do projeto de lei n.º 587, de 2004, a seguinte redação:

Artigo 1º - As academias de ginásticas, ‘fitness’, ‘sport centers’, clubes esportivos e estabelecimentos congêneres ficam obrigados a fixarem em suas dependências, nos locais de trânsito e permanência de alunos e freqüentadores, placas sobre o risco do uso inadequado de analizantes em seres humanos, contendo os seguintes dizeres: ‘O USO DE ANABOLIZANTES PREJUDICA O SISTEMA CARDIOVASCULAR, CAUSA LESÕES NOS RINS E NO FÍGADO, DEGRADA A ATIVIDADE CEREBRAL E AUMENTA O RISCO DE CÂNCER. CONSULTE O SEU MÉDICO’.

Pelo acima exposto, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de Lei n.º 587, de 2004, com a emenda ora proposta.

a)  CARLOS NEDER 
